B 12 16º Domingo 
Jr 23,1-6; Ef 2,13-18; Mc 6,30-34

1) Os maus pastores dispersaram o rebanho (Jr 23,1-6)
A imagem de Jeremias é fortíssima. Os pastores que buscam os seus próprios interesses “dispersaram, expulsaram o rebanho e não cuidaram dele” (2). Deus mesmo, cujo amor pelo rebanho o preenche de dor, reunirá de novo as ovelhas (3). E estabelecerá uma ordem nova, na qual poderá haver pastores segundo o coração de Deus (3s). Então “as ovelhas já não terão medo nem temores” (4). A segunda leitura deste domingo mostra claramente segundo qual modelo devem ser os novos pastores.
Quem sempre tiver uma função de pastorear, pergunte-se a si mesmo, com toda seriedade, se o seu modo de pastorear de fato torna visível o eterno Bom Pastor, Deus. – O final do texto de Jeremias deste Domingo traz a mais importante observação: O Pastor, o Rei, que governará segundo Deus, será “rebento de Davi. Sob seu reinado será salvo Judá, e viverá Israel” (6). É o Messias.
2) De ambos os povos Ele fará um só (Ef 2,13-18)
O novo Pastor, Jesus Cristo, trouxe uma unidade que até então era inimaginável. Os homens se confrontavam (e se confrontam hoje ainda) segundo as suas próprias leis, os seus próprios interesses. Os não-circuncidados eram para os judeus um horror, uma lamentável inferioridade. Numa cega fidelidade às suas leis humanas, eles rejeitaram e sacrificaram Aquele que, mesmo com o claro testemunho dos profetas, se mostrava o enviado de Deus, o portador do mistério de Deus.
O sangue de Cristo, oferecido em sacrifício por todos, por judeus e não judeus, será o novo critério. Quem crê naquele que se ofereceu em sacrifício expiatório, quem acolhe o seu clamor: “Pai, perdoa-lhes!”, e quem dele deseja receber a verdade e a vida, será divinamente portador do Espírito Santo. “(Jesus) veio para anunciar a paz a vós que estáveis longe, e a paz também àqueles que estavam perto; 18 porquanto é por ele que ambos temos acesso junto ao Pai num mesmo Espírito” (17s). Jesus, em seu infinito amor à humanidade, em sua entrega ao Pai, é o único Salvador.
3) Jesus era tomado de compaixão por eles (Mc 6,30-34)
Jesus é o Bom Pastor primeiramente para os seus discípulos. Tinham voltado encantados, mas cansados, de sua experiência pastoral. Jesus, com imenso amor, convida-os: “Vinde à parte, para algum lugar deserto, e descansai um pouco” (31). Este afeto de Jesus recompensava por tudo. E de Jesus tinham aprendido que a entrega pela salvação, pela santificação das almas, está acima de todo interesse pessoal e grupal. “Muitos dos circunstantes perceberam para onde iam (de barco), e de todas as cidades acorreram a pé para o lugar aonde se dirigiam, e chegaram primeiro que eles” (33). A cena não deixa de ter algo de emocionante: Jesus vê no povo toda espécie de sofrimento, de angústia, de fome e de mil necessidades. “Jesus, ao desembarcar, viu uma grande multidão e compadeceu-se dela, porque era como ovelhas que não têm pastor. E começou a ensinar-lhes muitas coisas” (34).
Este texto pode-nos convidar para uma silenciosa contemplação sobre a divina grandeza de Jesus ou para uma fervorosa oração: “Jesus, compadece-te também hoje de nossos jovens, que devoram – sem muitos critérios – abundâncias de informações, mas de quase ninguém recebem formação com valores permanentes e ideais! Compadece-te, Jesus, dos pais de família, que, curvados sob o peso da vida, quase não conseguem orientar os seus filhos neste mundo que mente e engana! Compadece-te dos idosos abandonados! Mas, Senhor Jesus, compadece-te dos teus discípulos e discípulas, que a Ti consagraram sua vida e, tantas vezes, já não vêem resultados de seu empenho! Conforta-os em seu cansaço!”
